
Manual de Acessibilidade

O Manual de Acessibilidade Urbana é resultado do 
Seminário de Acessibilidade e Desenho Universal
realizado em julho de 2012.

Está sendo elaborado a pedido da Secretária da SMPD, 
Georgette Vidor, e da presidente da EOM , Maria Silvia 
Marques, que delegou sua organização ao CAU/SMU.
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Metodologia de Trabalho:

1.Formação do Grupo de Trabalho

Em função da diversidade de atores que atuam 
na definição das calçadas, rampas, transporte e 
no contato e geração das informações relativas a 
PCD.
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1.Formação do Grupo de Trabalho
•Constituição
SMPD Gagaça Cavalheiro
EOM Leticia Fonti
SMH Cristiane Dutra
SMO/CGP Teresa Quiroga

Etiene Mota
Marcelo Daniel

SECONSERVA Deise Silva                                                     
Foto do Grupo

CET Rio Arnaldo Lyrio
SMU – CGPE Maria Léia Russo

CAU Helena de Almeida Rego
Solange Cintra Martires
Claudia Grangeiro
Cristina Assunção Micaelo
Catia D’Ouro
Claudia Monteiro Tavares
Jose Tomaz Ribeiro

Obs.: Outros órgãos poderão ser consultados como FPJ, IRPH, e Meio Ambiente.
•Formato
Reuniões semanais sendo a reunião inicial realizada no dia 10 de julho, num total de sete reuniões até o 
momento.

•Divisão de Tarefas
SMO – Aspectos construtivos; CET Rio – Aspectos Viários; SMPD, SMH  e EOM – Aspectos Acessibilidade; 
SMU – Aspectos Urbanísticos Legais e Coordenação
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2. Criação do Google Doc
Onde estão inseridas todas as informações pesquisadas pelo grupo - acessivelrio@gmail.com

3. Estrutura do Manual
Desenvolvida a partir do Quadro de Orientação para a Publicação do Livro realizado pela SMPD e pela CPA –
Comissão permanente de Acessibilidade considerando  ORIENTAÇÃO, o DIREITO A INFORMAÇÃO e o 
RELACIONAMENTO com PCD 

4.Definição da Abordagem

Objetivos Principais

A.Público Alvo
O conceito do Manual é conscientizar e orientar :
•Técnicos da prefeitura, sejam eles projetistas ou  responsáveis pelas obras. A acessibilidade ideal corresponde a 
um projeto e uma execução de obras perfeitas.
•Técnicos da prefeitura que atuam junto público, visando informar e instruir o cidadão.

B.Parâmetro de excelência
•Busca reduzir as dúvidas existentes na interpretação da Norma 9050 ABNT e de diversas legislações
•Procura uma convergência entre os diversos padrões de execução e de projeto

C.Legislação
•O Manual deve ser transformado em Decreto, estabelecendo o padrão municipal de acessibilidade.
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5.Índice do Manual

1. Apresentação

Prefeito, SMPD, EOM 

2.      Introdução

Grupo de trabalho – Conceitos – O Pedestre e o Espaço Publico

3. Urbanismo

Calçadas, Ruas e Rampas;       Meio Ambiente – Arborização;  Esporte e Lazer - Praças;  
Pavimentos - construção;        Serviços públicos e Infraestruturas – Mobiliário, 

Tampões e Ocupação do subsolo;   Sinalização

4. Arquitetura

Interface entre o espaço privado e o espaço público

5. Transportes e Circulação Viária

Interface entre diversos modais e o Espaço Público - Veículos, Estações e Abrigos; Ciclovias;

6. Comunicação e informação

7.  Legislações

8.     Glossário 

9.     Créditos 
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6.Definição do Formato do Manual

Será produzido um fichário, a exemplo do Manual da Cidade de Nova York. 
Esse formato permite que sejam feitas revisões e substituídas as páginas, que serão datadas, permitindo a revisão e 
substituição. 
Lembramos que a ABNT 9050 está sendo reformulada neste momento. 
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7. Levantamento dos trabalhos realizados e em realização pela PCRJ

A. SMO/CGP
Folder informativo para execução de pisos intertravados
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B. CGP – Termo de Referência Calçadas Lisas

INSERIR O MANUAL
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C. SECONSERVA
Manual realizado sob a coordenação da SMPD e parte integrante do Manual Orientativo da SECONSERVA

INSERIR O MANUAL
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8. Levantamento e Pesquisa de uma série de 
Manuais e livros relativos a Acessibilidade, 
aos Espaços Públicos e Pedestres
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9. Levantamento da Legislação Municipal relativa a Acessibilidade , calçadas, rampas e outros aspectos e das 
Legislações Estaduais e Federais, em andamento.

Levantamento e crítica de cada uma das leis e decretos vigentes no município, verificando conflitos, 
divergências e  normas que não atingem o objetivo.
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10. Levantamento das Normas Técnicas
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11.Vistoria ao BRT

Conforme apresentado, o Grupo de Trabalho realizou a vistoria ao BRT Transoeste, avaliando aspectos da 
acessibilidade.
A vistoria possibilitou analisar os erros e acertos do projeto executado recentemente.

Isso  contribuiu para a discussão e definição das normas e modelos a serem adotados.

Granito Serrado / Ineficiente Rampa Inadequada, sem calçadas                 Piso Tátil sem diferença de 
cor
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12. Revisão da ABNT 9050

As propostas para a revisão das rampas foram 
avaliadas, no entanto estão mantidos os padrões já
definidos pelo grupo.
As propostas da prefeitura não serão submetidas a 
ABNT nesse momento.
A maior dificuldade será em relação as declividades  
sugeridas, já que as calçadas existentes da cidade 
não permitem essas declividades

Abas 8,33% + percurso 6,25%
Adotamos
Abas 20%  (0,75 m) + percurso 8,33% (2,50 m) 
totalizando 4 m
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12.Urbanismo

Estudo e Definição das RAMPAS - ASPECTOS PROJETUAIS

As características da rampa padrão são:
Largura – 4,00m ( 0,75 cm cada aba lateral + 2,00 faixa central de percurso + 0,25 cm de faixa podotátil de alerta em cada lado da rampa = 
totalizando 4,00m) acompanhando a largura da faixa de travessia padrão que é de 4,00 m
Profundidade - para 15 cm de altura de meio-fio , padrão da cidade, 1,80m de comprimento + 0,25 cm de faixa podotátil de alerta;Inclinação 
- 8,33 por cento máximo
Piso podotátil de alerta em todo o contorno com uma faixa de 25 cm de largura;
Piso podotátil de orientação, em uma faixa ligando a rampa até a edificação, em uma faixa com 25 cm de largura.
O revestimento será sempre em material antiderrapante como o concreto varrido ou similar."

13. Urbanismo - Padrão de RAMPAS
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13.Urbanismo- Estudo e Definição das CALÇADAS- ASPECTOS CONSTRUTIVOS
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14. CRONOGRAMA
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15. Licitação

A SMPD irá licitar  a publicação. 
O CAU elaborou o Termo de Referencia para a contratação dos serviços.
A Licitação deverá ser realizada ainda esse ano, até o mês de outubro.

Obs.:  A norma 9050 esta sendo revisada. 
Seria importante compatibilizar a norma com o Manual de Acessibilidade

16. Monitoramento
O Grupo entende que, a partir da publicação, o Manual deverá ser constantemente avaliado e revisado atendendo 
as modificações das normas e regulamentações.

GT – Manual de Acessibilidade
Agosto 2012
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